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IfOFiial cio fleara
<6>*;

! Fortaleza— 2 do Jánoiijo de 1P08.
"#'jMNAL do §pB|;

.','"A. ';|JÉ'iij.J».i''ésa'' editora
tio JORNAL desejando.
empreiiemieiL* a mudança
de «tiíisi oiâicüias o Cpn.a-
j)!etareíúnn:ulüscu má

feriai ty po^-rajjlIVico, coxi-
t;.uiílo para'iHwõ àj>;exiá.s
Co») -x preatiaiosjidade de
seus aasigriiijates e leíto-
rés, resolveu não inoíii»
iicar o preço de sitas a,s>

v èigníSturas acíuaes; è&!p

para capital, :;*'4?!£ para
. o interior e i"6$S pura os

Estados, parti todos <iuc:
rehHMHareiii suas asj&a-

yrn.utura's por um aniw
• até o dia t" de Março de

it)o8.
JDe^sa data .ein diasiíe

os preços serão' iixodííi»
cados e sujeitos a seguia
te tat>éliá :

UM ANNO.
' '<~vapltal .... (4.000

Int«i? ior . ... 16.000
listados , . 

'¦'-.'.. 
18.000

Os ãssig.niantes ein
atríüzo.qiie até Míiuelia
data não se «ozcremqui
tes Co.pi' a ¦'lüniprossa5'

não receberão mais ã
ibliia,cujas despesas vão
:i u^isteiutar' considera-
veJ.iu.e-n te.

ANNUNí.íüS .13 IPUBLICAroES.
JÇíf&Oliuiii annijnciò ou

publicação sei á inseri-,

ajuste^é pag-aniento a<li-
ítniado.

Kão se devolvem ori-

.SD.-vperamos que nossos
bontiosos iisssgnantes e
aiuir,»"os virão èinaii?«iiàp
da /f^mpjPeza'' 

' 
qxie em

itjOo, pretende làelliorái
votlos os seus serviços
e restabelecer o serviço
telegraplitico directo .do
Xslio de Janeiro e dos Es«
tados da União.

O aano novo
' Bons dias, felizes e vsii

turososj dias aos nossos lei-
tores desejamos, no anno
que hontem se apresentou
enchendo xle esperanças' qs
corações e recebendo de
1907 preciosos legados de'
conquistas materiaés e mo-
raes.

,'Bm nossa terra,, excluída
do convívio das outras ir.
mans, copo enteada da
federação, que delia se fez
madrasta para entregal-a
aos .cuidados de nialyâckC
ama— a .oligarchia acciV
ly, em nossa terra, dizemos,
assim tratada^, ainda a com
fiança no futuro não des--*
appareceu e o anuo/ que
surge é só de esperanças,
vendo á irente .do governo
do paiz um homem serio,
capaz de salvar,a Republi-
ca e restabelecer o clotui--'
nio da,leie da-justiç-; em to-
da sua integridade,desde os.
Pampas ao yaHe amazônico.
JE) não seremos tf o egoi|tr.|}
e impacientes a ponto de
não alegrar-aoi veado que
se realizam já em outros

pontos do. Brasil as as-:
pirações democráticas ao:
influxo moralizador.de um
governo 

'forte e bem inten-1
cionado e contra o qual:
ió conspiram os òlígjir.»
ciias. - '

. Ha de:'Chegar a nossa
vez e ocauuo que surge devef
alentar no animo dos cea--
renses .a esperança de uma
nova existência mais livre,
cheia de garantias' para re-
alisação de nossos: sonhos
de grandeza e" prosperida-
de.--

Um velho amigo, nosso já
nos disse uma vez e com
muita razão, que não de-
vemos esperar o que e máu.

Deus só se oecupa do
Bem e.sé o mal nos chega
é porque delle-somos, ás
vezeá, obreiros incouscien-
tes. ,:¦;/, ;,'

Um anuo novo que sur-
ge como 1908 não justifica
previsões pessimistas e na
•larga stmda. que palmilha-
mòs não pode ser de des-
conforto um olhar retrós-
pectivo. E/üí política mes-
mo, e particularisando o
Ceará, temos feito em qua-
tro annos, o que ha mui-
tos parecia impossível.

. Couaticuimos uma forte
opinião dentro e fora do
jivstado, ridicularisando • as
normas partidárias do ac-

iXiüijsTifbf^'^'':~^~~^^^!^"'^;

Couquistamos . em luta
aberta e por vezes sangui-
noleuta e perigosa 6 direi-
to, até certo tempo cou-
spurcado, de affirmar pela
imprensa o, pensamento dos
cearenses.

Vencemos a oligarchia
em vários pleitos judiciaes
e somos hoje uma guarda
avançada dos reclamos de
toda população.

Renunciamos com ener-
gia e coragem as defrau-
dações e os defrau dores
dos-cofres públicos e te*
mos; por uma acção vio-i-
Íanie,\evitadó os continues
assaltokde outrora.

As! ,po]aulações do iute-
rior já'.se,insurgem contra
os¦tyraünôtéà locaes e a oli-
garchia capiküa sempre e
sempre. •

Wmiii
trabalho que se reorgani- ( dr. Pedro Borges, procedeu
sara, pelo florescimento de | áquell.e. trabalho, cheganlo
sua industria e sobretudo
pela tranqüilidade que ire-
mos gozar, dormindo so-
cegados e seguros nas ga-
rantias do Direito, v

fMã
^

. /Gustavo Facó
|Ã família Facó, convida

aos parentes e amigos
para assistirem á missa,
que. terá -togar amanha às
Choras, na Igreja de S.
Bernardo, por . alma. de
Gustavo Facó.

Q chefe da\oíjgarchia
quer se reeleger m-esidenté
e: eleger um -fiiho\senador
è.encontra diíf iculda\ies cre-
adas, pela honesta opinião
dos chefes republicanos,
faltando-lhe apoio do hfe
rado Presidente da RepV-
blica. \

•Ora, tudo isso indica que
os tempos são outros e que
a evolução se faz lenta mas
se opera em bom rumo e
ao. encontro das aspirações
dos verdadeiros cearenses.

J?resentimos que 1908
vim ac:elerar a nóSá'mar•
cha e que o dia de^S. Sll-

í vesÍTô será o crepu«cit!o da
I dominação' miaá no Geará.

• jhp a par dessa fngueira' esperança nutrimos outras
de eugraudecimento e pro-speridade ceafenses, pelo

—1-^0'^>-»-—

Gloria oii embuste¦?

A mensagem, assás co-
nheciüa, em que o dr. ,Pe:
dro Borges, logo depois de
assumirogover.no em 1900,
expoz; ao poder legislativo
as condições difliceis em que'
se achavam as finauças do
íOstado, afim dé que lhe
fossem ministrados os meios
de gerir os negocies publi-
cos, causou verdadeira èon-
trariedade ou desespero ao
snr. Accioly, que protestou,-•tieM^-bger^omTc^qti-ai-qucr1
vendicta contra elle.

Narrando -a 'um^seu an-
tigo amigo,: no Rro de Ja-
ueiro, os motivos do seu
rompimento coni o dr. Pe-
dro Borges, terminará o sr.
accioly a sua ' 

explicação
com a seguinte phrase :
«mas elle me paga !»

10 de facto, não só na
sua mensagem à Assembléa
em 1905, como, constante-
mente, em artigos do or-
gana official, em palestras,
em informações e. até em
entrei ista com representan-
tes de jornaes, tem pfocu-
rado dar-lhe o troco na
mesma espécie, embora in--
justamente, desacreditando
a administração daquelle.

Fntretanto, nada mais
justo, regular e {acertado,
do que o procedimento do
dr. Pedro Borges.

Afirmara o snr. Accioly,.
na mensagem em que ex-
poz á/\ssemblêa, em 1900,
as condições dos negócios
públicos a seu cargo, que-
legava ao seu suecessor um
fabuloso saldo, quando era
notório, que a despeza,por
pagar, excedia em grande
\somma á retida nas arcas
ob| erário do EJsíado."^ara 

manter os seus cre-
ditdk salvar o seu nome e
lavarVsua testada, de fal-
catrúaày índigo as, mandou
dar uraxescrupuloso balan-
ço uios ^pfres públicos.

E)ffectlvamente.o honra-
do secretario; d'* Fazenda,
coronel Ray mundo Viria to,
de sentiaa memória, no 1?
dia utij da sua gerencia,
que foi igualmente o pri-

a evidencia que a affirma
ção da existência do saldo,
não passava Zé uma histo-
ria phantasti\a, com que o
snr. Accioly, |&uqo zeloso
do seu crerlito %k adminis-'
trador do listado, dando
pouco valor a verdade ad-
ministrativa, quiz distrahir
os espíritos, fáceis. \

|Nos cofres, apenas exis-
tiám os vestigios de haver
passado por ali, sem repou-
so, grande sornma arranca-
da!, á viva: força, do famin-
toíe flagellado povo cea-
re.ttse.

Mas, o snr. Accioly o ha-
via affirmado e o dr. Pe-
dro Borges não tinha di-
rejtoj-netn podia contrari-
aljo : devia engolir a pílula,
embora bastante aniarga
e pie fatal conseqüência,no
fu:uro, para a sua digni
dacle administrativa I

E)is o grande crime do
dr. Pedro Borges para o
snr. Accioly, o motivo da
zanga deste e a razão.por-
que elle e os que o ser-
vetaántp seesforçam para
desacreditar o governo do
dr.'|*edro Borges,por todos
os ^mèios, em.toda parte e
em| todas as oceasiões.

|-omo represália a tão
insolènU.-^(revímènto, de
contestar o que ;eUe aíhr-
mou, si-bem que ixexacto,
veio 'declarar, na sua men-
sagem de 1905, que o sal-
do, que o dr. Pedro Borges
allegara deixar nos cofres,
também não ia alem de um
couto chistoso, verdadeira
raufurria para illudir os to-
los] que se deixam arrastar
peías tramas cômicas. .

O dr; Pedro Borges, po
rém fez o trabalho na de-
vida forma, observando os
preceitos exigidos-pelo bom
senso, íprocedehdo um ba-
lanço e uma dejmonstração,
criteriosos, èm tempo op-
portuno. *-'

. O snr. Acciply fez a sua
declaração, fora de tempo,
.em epocha já caduca, sem
as formalidades prescriptás
pelo critério, só com a sua'
.palavra ! •

Para provai - a pediu ape-v
nas o apoio do seu melhor
auxiliar, que todos já o có«
uhécem como. o mais (ia
bilitado na arte de engros^
sar, suspeito em qualquer
assumpto serio, principal-
mente si este envolve o e-
logio òu o interesse do sr.
Accioly. . ;¦ %

0 assumpto, portanto,
permanece neste pé :' duas
amrmativas e duas negati-
vas ; na palavra de dbfts
governadores e de dous se-
cretarios de fazenda.

Difficil, pois, seria ao pu-
biico decidir-se por esta òu
por aquella aüirmação, si,
alem das razões já expo.--
tas,circumstancias mui va-
liosas, argumentos indeatru-
ctiveia, não fizessem descer,
pesada e §egura, ^ balan

caso, está do lado do dr.['íá ÀwJâ'^^
Pedro Borges e do seu ^r^SlSIiif'
lustre ehonrado secretario, | . 

':.;;;>-"ii-.';, 
,.:.::v~ "'o snr. Miguel ITerreira de I ,^ dôrl Bem n'a presiato nos

ar 11- 'lábios tretriulos que não falam,
na lagrima silenciosa, que ba-
nha a fac.e.,;tto duro olhar que

Mello.
W o que demoustrare

mos no seguinte artigo.
Theophüo Bezerra .Wilho.

Quem soflrer de asthrçui, coijuelu-
chrf, Lisica, sobretudo nos primeiros
g'ráo'8'i tosses clirouicas, olc., ficaní
rurnclo em pouco tempo com o uso
dol^eitoialde Vmgico j?e-
lotense. Cuidado com as imita-
ções espúrias.

IniiCíiiidra
. Confirme' noticiíimos em edição
anterior,.rcalisou-se hontem a sea-
são solóranc de ;pps?e do Sovo Con-
seiho Administrativo da Phenix Cai-
xeiral e de distribuição de prêmiosaos alurains que mais so destingui-
nxm no «Curso Commerciab) da Plie-
nix no anno fiado.

Era 1 hora da tardo quando, em
prosenç.i devum auditório selecto
constituído não só.por phcnixtas mas
por grande numero de famílias, foi
aberta a sessão.

Occüppu a presidência o coronel
José Cândido Cavalcanti, ladeado
pelos srs, Alfredo Sagado e Conrado
Cibral, e Bernardo Porreira da Cruz.
e José. Gentil. Alves de Carvalho,
todo.s_flo' Conselho Honra da Phenix,

;e Joã<i de Alencar Araripe e Vicente
Roque.

Foi então apresentado pelo sr.
João Araripe um olficio do presidenteJoaquim Magalhães, cujo' mandato
então se extinguia, justificando sua
ausência ao acto, oceasionada pormotivos de ordem superior, e apresen-
tando o seu Relatório referente aos
negócios da sociedade durante o
anno que findava.

• Aesse trabalho, que. muito recom-
monda o illustre phenixla e l está

meiro da admímstraçlQ dg!^ fe fy$A& 
quê, mte

MANCHADO
•'¦'¦'.

formações detalhadas de todoòirab
vimento social durante o ãnnò: de
1907,

Após a sua leitura pre>tou com-
promisíso o novo ,Coti«elho Adminis-
trativo que está asAim constituído :—
Presidente, Joaquim Sá; .1? e 2?
Vioo-presidentes, Gabriel Fiúza Pe-
;qu no o Prisco Ctuz; 1? e 2? The-
zoureiros, Joaquim J. Vieira e JoãoSobreira dé Andrade; Direttores,
Moura Ramos, Francisco Barcelíos,
Fausto Sobreira, de Andrade, J.,só
Barreto, João Guilherme-da Silva
Júnior, -Joaquim Vjçosa Filho, Lou-
renço Porto Neto, Manoel de Oliveira
Rola, Manoel 'Lustosà de Vascon
cellos, Pery Cruz e RaymuiidoLi-
beraio' de -Jarválho; Adjuntos de
Directores, Anionio Ferreira Uma,
Carlos Proença, F. Carneiro, F. I',
da Costa Queiroz. Genuíno de
Castro, Innocencio Roiz, José Leão,
los.é Araripe. J. P. Aragão, João de
Castro Filho, Júlio Bruno e Rufino
Pontes.

Começou' então a distribuirão dé
certificados de exames do «Curso Com-
nercial» e' dos prêmios conferidos

aos alumaos respectivos que mais se
distinguiram. '

Constavam estes- prêmios de três
medalhas gravadasj, presas cada uma
por um peq»eno laço de fita auri-
verde.'

Uma era de ouro^ e/çòubp- áo !'!'¦-.
nixta Raymundo G-íirgel Giéd<-s-,

.Válumno do" o'.' anno, que proferioai-
gumas palavras de agradecimento,
eni; discurso que léu.
A^ütra era de prata, conferida ao
alumhò do 2? anno, pheuixta Antônio
Leoncio.' » %

E a terceira, -de cobre, oonfeiida
ao petiz Vicente F^rrer M. Teixeira,
do 1? anno e filho de nosso amigo José
Antônio Teixeira Júnior qiie fez ligei-
to 

'.discurso 
análogo ao acto.

Encerrada-a sessão, ás 2 1/2 horas,
improvisaram-se animadas dansas que
ser prolongaram com a mais viva
alegria até 5 horas da tarde, e ser-
vio-se uma .taça de ch mpacjne aos
membros do -Conselho de"Honra e'
representantes da imprensa.

. Trocaram-se então vários brindes
entre esses e os membros da nova
Directoria da Phenix.

A mais grata impressão ficou dessa
festa, cuja lembrança, no ospirito de
quantos a asssistiram, ha-de perdú».rar in.elevclmtnté.

Cumpro nos com fiatií-façãQ regis-
l.ur uqui o trato iÍJnl<;o rju^ portodos os pji^nixtas- foi riispeuüado aos
illUUlllclOívtOllviVlS,, -

15í,>íí>:> \i rJt.iuaoa-
Fornada milagrosa paradartliroa, eezemas, *-
1ingeus, queimada

P etlç, _,__—
-\ '¦/'-':'P

. Re.cftçinc s çumpriuHint.os-â|,S(Bpns
Annos:i, em cartões que nos dirigiram,
dofesrs. Capitão dç> Porto ©-'díficiàes
dat'Cai>iUinia do Porto do Ceará,vde
nosso amigo José Custodio, e do Club
Militar da Guarda Nacional deste
Estado.

•--HftO^i—•
; .Tenente. Grastão

¦ ;-íS'guitiofí h..*,i;
'V. i-.'(r ,tf<MUX:--iro:
!vVits'té t-iieim>

i desde a1^--- ^
cçoec
do 

'

suas'¦Gás*

J

MUTILADO

M

&',-¦

se immobiiièà,: -no grito, no
ai! e no' suspiro, qué a de nua,- :':,¦:
ciam" .ao füado''dos .cc.raç^li^

Ha dôr que- mata_ e hà/dèr;
que alimenta. Máta;â^q"ue;'4|.V'
gemer, surdamente . ò^fcóração
sem^allivio em neplium balsáV>
mo, alimenta a saudade, esse
«gosto amargo de infelizes»,
a que punge a alma na cren-
ça e na esperança.

Mallarmé diz que é. uma ne«
vrose a dôr, e butrò ;poeta de-
cadista a retrata como um pôr-
de-sol no firmamento da Ale«
gria, de tona roxos, sombrios;;' Jlistado de rubro esmaecido.,
«crepúsculo gangrenado^, do..
sol da vida.

Ha dc/res e . dores por toda
parte, ínas a dôr d'alma d'üm
poeta deve ser como a dôr dal-
ma dum- passarinho. A poesia
é b sentimento e neste a dôr
se concretisa como nc calix
da flor se cónderiàá o perfume;

Sempre pensei que a alma i$
do poeta fosse differente dá
alma dos outros mortaes.

P^ra muitos, só ha a. dôr
physica e para alguns só a do .''
interesse prejudicado, ese cho-
ram quaudo lhe dilaceram ús
carnes ou tem mau êxito 'num
negocio, a alma não vibra, ,«a
essência iinmacukida» não saq-
tifica o soffrimento.

Ah I ma3; u.ín poeta que ama
e'sonha tènt/nm vasto campo

-impresso om u^olh^-d",- wS 
de 

^^W^WW^ití'''
f>^ •"'- ¦'"""- ' 'augmefita e toma' uma intenj.

sidade que. só a.podem com-.'
prehender almas —irmans ge-meas dessas aímas eleitas.

Quando me disseram que o:
mimoso autor do Coração» e de
tanto verso fón^so que enche .
a colleção do Jorístai,, perdera
o seu amado pai, imaginei a :
enormidade de seu soffrimento,
de sua desolação, de sua. tris-1
teia.

Américo'Facó que manejara
até hontem o verso forte, sa«
dio, alegre, 'vae d'aqui por!diante lar uma^dolente sono-
ridade a seus versos inspirados.

. Por mais brilhantes que o
sejarn d'hoje áyante, virão
marcados com à funda nostaí- ¦
«"ia dessa dor que o feriu aos
vinte annos, em pleno r.lvore-
çer e frescor do. talento e da
imaginação. ••" ,;;

FJlho amoroso de pai extre*'
moso, o. golpe que tév feriu, y^.-;-tiu de crepe a - tua;.' opiplhW^ ;'
Mtiía,, que andava a òstí^tár /•';-r.;.;'..nvm.as e uibíf > que'agò-
;..,'.-;•.'...xei: • anto. sjifá umcol
lar de ,pfc'roia^^-qí^exçíÍmá a
t|tâ Dôr, tão viva. tão intensa
como os' dutes intellectuaes e
moraes com que subjugas a
admiração, de todos: teus' ami-
gos, e companheiros, do Jornai,
que de seus sentimentos fize-
ram inteíprete o humilde:

. jactes, .*;
. —«J-^*- :^§|í:"'
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Primeiro Processo

do clt. Aflfonso Pen.na, preaicíen
te da ¦Republica.

Ora, o Thomaz Accioly!..-
Que terão feito esses «deputa-
dos cearenses» para serem es-
coitados pelo Thòmaainb.o ate
o Cattete? Seria para evitar
que elles dissessem ao presi
dente Penna, coisas como, as
que disse Accioly ao repórter
d«A Tribuna»?

O teleg-ramma dá a compre
hendèf isto mesmo; o que elle
não diz, poréú, é porque o
Thoinazinho deixou de ser de

putado, não constando aqui
que houvesse ao menos falladí
em renunciar o mandato.

Nada se sabe por cá, mas a
coisa lá' está esçripta: -• o Tho
inazinho acompanhou ao Cat-
tete alguns deputados cearen

'se«. Negam lhe a qualidade de
deputado, e até a de cearen
se.»»; E' muita perversidade.

Quererão elles dizer que o^
filhos dò ícó não são filhos-do
Ceará?... Parece.

O Icó, realmente já foi ar
tempos iniciaes da R publica
um membro de fora do Estado
organisando um Gabinete df
que o José Pinto foi ministre
da marinha.

Jloje elle entrou, e.já é do
Ceará, mas o Thomazinbo, não

*'•'¦. i *

\.,„
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Livros de IMreito
A' rua Ssnador Pompeu n? 192

vendnir-se Livros d^ Direito,usados

X elegr anima
publica». — Alguns deputados
cearenses, acompanhados do dr.1 y. ,,
Thomiw Acoioly foram hoje ao W01 aüte-ÜOntei» SU-Dmettl-
Paiado «ío tv.iu.a,.. .i-spe.iir-sn; . 

^'despacho, na Secre-
taria da Fazenda a peti'
çao qüe transcrevemos
linhas abaixo: .
Illm? Snr.. dr.' Secretario dos

Negócios daFaaenda, ,

Diz Agapito Jorge dos Santos, ad-
vogado, residente nesta cidade,, que
dirigiu a V. S1.1, em data de 27 do
corrente, para defesa de sua liberdá-
de, jio processo crime por injurias
impressas que lhe move o- dr. Arito
nio lJmto Nogueira A ccioly, presidente
Io Estado, uma petição, em que re

qiieria se lhe certificasse "em que go-
yèrno haviam sido ordemnadas e em
pie 

' 
governo effecüvamente pagas,,

'.om especificação das datas dos res»
poctivos pagamentos, as despesas a
que se referem as leis n. 5S6 de 19
Je julho de 190U, n. 608 de 11 de
igosto do mesmo anuo e n. O77 de

4 de setembro de 1907".
¦Na alludida petição foi por V. S'.1

exarado o seguinte despacho.: "Tra-

taudo-se de faetos constatados em leis
:: pe«as officiaes, cujo conhecimente é
ie domínio publico pela sua promul-
¦.ação legal, nada ha que deferir, por
:lasnecüssario, a menos que esla Se-*
cretaria tivesse, entre as suas altribui-
còes.a déipgrüfiiái: a auLhenlicidade de
áctos legislativos, votados e sanecio
nados c>m as formalidades consii-
Eiicionag»".. •"-...

Ò despacho acima transcript), re^
leve V. 'S'f a franqueza, não resiste
ninais ligeira analyse.

Antes de tudo protesta o requeren-
,e contra a expressão "por de&nòces-
sario". ,.'

Tratando-se de um documento re-
lueridu para defesa da liberdade do
leticionario, somente a .este •'compptp
icfuifatàr da sua necessidade e não
10 iliustre sr. Secretario da Fazenda
jue, na qualidade da advogado, rio Sr.
.residente do Estado, naturalmente ha
Je propugnar pelos interesses de seu
íonsti tu frite coutra os interesses do
,c>cUimante por mais legítimos que
•sejam. _ ¦

Quando mesmo os faetos, cuja cer-
idau se pede, estivessem no domínio
¦ jblico, ainda assim não haveria
a"ptiyp para indeferir-se a petição do

requerente; desde que a referida cer-
Udão foi pedida para fazer prova em
juizo, onie o juiz julga, não pelo que

e acha no domínio publico mas pe-
Ias provas e documentos exhibidos.

Accresce que as leis citadas, só por
,i, não elucidam o que faz objectp
Ia certidão indeferida.

O que so quer provarem juizo
T^f-trç&ü^eteôlcu-a' -íwtl^.«srti*»«te«t«
í que certas e determinadas" despezas
foram feitas por um e pagas por ou-
tro governo, e-islo não se depreliende
ibsuiulamente do simples contexto do
iCto legislativo.

A lei n. 677, por exemplo, retare
ie a dfespgzàs excedentes das verbas
jrçamentarias consignadas nas lei de
U de agosto de 1899 que é precisa
rientè a lei orçamentaria para o ex-
¦icicio financeiro de 1900.

Ora em 1900 esteve no governo do
Estado o dr. Antônio Pinto Nogueira
Acciu y autor no processo crime con-
ra o requerente e constituinte, do sr

Secretario da Fazenda, de 1? de ja:
neiro a 12 de julho,/ quando ats.-
miu a publica administraçõo o sr.
S-nador P.-dro Augusto Borges.

Qual dos dois adrriinistrad ires.gas-
u, extra-orçamentariamente.a impoi

Movimento do Porta
, .Vaporesesperados

¦ ,: PiQ-NORTE/,"
Nuç. Um. . . . . ,.''8;f|
Nac... Pupirito-SatUo .- ,7 ¦•

DO SUL,
Nac PI neta
Nuc. Jaborttá* ;*
Ne G/am-Pürá .
Nac. Pará.,
Nac Maranhão .
Nac. Sergipe
Nac. Pirangij .

JORNAL d;o -ceaSíav
z'/mz t/7".'.
.&

%< .-: Si. 
'• 

¦. : . •
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Correio
As malas que o vapir

oêta» torn de conduzir

: iBÍ0||ítt
i^;.^^^^o)riteírp Gun dim,

Jbonvida os seus parentes e
3 pessoas de sua amiàade para

assistirem a missa que manda
celebrar por alma de-seu filho
Antônio Alipio Monteiro Gou-
dim, na Igreja do Sagrado
Coração de Jesus, ás 8 horas
da manhã de Domingo, 5 do
corrente, trigessimo dia de
seu passamento.

Aproveita também a ocea
pia
para

>.''j\/^*>;i*
T-

Py

&*m^

sião para agradecer no intimo
, m i aí -i - 'd'alma, não só áquelles que08 portos dela oya, M^anhao^^ ^^ ^ acto pPará, Samarem^arentms e MaJ 

^ e caridád ¦ ffl0 tam-
naus, techur seyao amanha de 0.1. ¦ ,„„„„ «i-f»Qta." ' ./'bem as pessoas que sç presta-ivReceber se,ao¦ impressos ate r ... > „,,•..„,.,.(,**\„ \„\ ¦ . 1 j A „ ram nos, últimos momentob
ás 12 li2 novas da tarde de d; .... . fe.. ni,. ,. oCCitn,7,. l • , • ,.¦> > de seu inditoso filho e assim

Übieutos para registrar ate a* v „,_ 1v,„ AeKvyujcuüu (J> como aos pezames que lhe ae-
1 Ii2 horas da manha de d v . . ^a n.v •_¦_

xl L ¦ • i. • u '• [ram pessoalmente e por es-
Cartas jpara o interior ate as . ^

12 Ir2 .horas da tarde ijè 3; criP 
^- 

-g 
uma 0^confessa eternamente reconhe-Idom idem com. porte, duplo

até á 1 horas da tarde do 8;.,-.
Cartas para o exterior até ás. £tm^ 2 de Janeiro de

12 l[2 horas da tarde de 3. ^
Ba)Í3são de vales «té ás 11 __./;

horas da manhã de 3. Nashemorrliagías,nas
. suspensões, lias eólicas

A<« maha nue ü vsnor «U- útérinas, nas perturbaAs rnarsque Q^W1 u lcões «ròprias tíá idad<
Oi!» tem de eoaduzir para otí

, critica, nus ±iore» í>ian-
purtos do Am.iafcy, Mossoio, casi e. inliammações. d.o1
Mucáu,' Natd, Parabybae Per-ute^o-^ SAÚDE DA

nanbaeo, fechar-es ão ama-MUMíEi. é o linitxvó

A urrar; ao Natal
As meigas pa^torinbis vão em alas
Cantárol.-.n.l.. -r x-u • b.rystailiin?.
Vã ., linda» v-w- <•• Vf'<3' <' às b >tiir>
U'razendo ..'.b (• .1-i.òi'k ;-i"-w -a.

E nos dnces aceurdes das eseadas
Chrom.aticas, estridulãs, divinas,
Do Presépio ae acercam as meninas
Que tosco, se transforma em nivp;i?

[galas.
Sobre Oi musgos e a palha, reclinad;
Encontram loira e dívinal icréânçà
Por grandes e pequenos veneiada...

E eraquaruo o rannio paslõril cies-
cança...

Nas alturas a estrella da alvorada
Canla o Gloria da paz edaallisnça.

M-A.RT1XS SoAitKS. •

Vapor;"Jacuhype"

Conforme telegramma tránsmittl'
do ao agente da Companhia Pernnm
bncana, sabemos tar sahido hoje de
Oamocim, directo ao It-cife, o va
por «.lacunype» que em dias dó rnc
passado tinha s 11'rido grande avar a
no casco. '*

.Circubu honlern o 1? inimco d;
«Garantia da> Amazo-raM, pqnetit

•periódico dé propaimn n d so'i',d«
de de seguros do rnesrço riom .

E' pubne.ada pela respectiva agçfi
*'a neste Estado.

nhã de 3. ¦
itecebeMe-ão impressos ate

á 1 lj_2 horus da tarde de 3^; \
Objectos para registrar até ás

12 1[2 horas da tarde de 3j
Cartas para o interior até á

l W horas da Urde de 3;
ídetn idem com porte duplo

até ás 2 horas da tarde de 3;
Cartas para o exterior até; á

l í\2 horas da tarde de 3.
Emiâsão de vales até ás 12

noras de 3.
.aí '.¦.¦r.lM^:.vi^.u'à,¦,

por excellencia e o reme-
dio que corn segurança
l>roncl.U5s cura. ratíical.

SEÇáü B$ pi
Relógio perdido
Gratifica-se | quem ,ei.^

contrar em Porangaba, \íw
fe^ogfa^rôirmT^fS3fetil!b-
ra, com arespectivâ chati-
laine, perdido hontem,* .;

Pode entregar, a Tobias
t7rota, em Purangaba, e a
Luiz Carvalho, á Rua dás
Trincheiras n? 17-

o Publico e

¦0I li
a

A1y/A A-m\W\ /\m

.^4 v^MfenlPife^-ws*- '

WTCAl.'LV»líWr«íStfX'-"w,*'*-»»i»M1«J»». 'F ¦:

V
I i;

^ ' i

Ám !

^ANDO SEPADSC3C, a pe^ar de ter éxperimon-
tado vários tratamentos, não ha qne, desespe-
rar de obter uma cura definitiva. Ponha-se |

toda a confiariça n'um remédio qne tem .'resistido.. a-'j
todas as provas a qne tem-se sujeitado, e tem prodn- \
zido tão maravilliosa^ ciiças, que seu nome circula de j
boca em'boca. É conhecido em todas as casas e em (
todos os paizeã, e goza de reputação tal, que sou uso |
vae se tornando cada vez maior no mundo inteiro.

¦ Provavelmente não ha. na aetualidade um lugar S
na America em que mo se conte pelo' menos roa í
habitante que tenha tido oceasiâo dò felicitar-se |
por haver empregado as _ .

ii

1 Ip
11 * 1

Esta casa será'imprete-
rivelmente inaugurada á
rua General Sampaio n°
157, Travessa de D Pedro
n? 55. per todo o rtatz de

Janeiro^
Será montada corii todas

as exigências da pha/macia j
moderna e em condições;
de poder com promptidâoj
satisfazer aos distinetos cli
nicos e ao publico em ge
ral* .

A: "pharmacia 
popular seráj j

um estabelecimento de if\
ordem e seu proprietário)
Horacio Nunes não poupai áj
esforços para bem servir! i
áquelles que qüizerem hon.j
aal-o com sua íregue ia

Itif III © I f iiiidliOo

..i, I.

Taes pessoas são os melhores advogados .(Testas pilu-
Ias, e não passa um dia em que não recebamos
cartas semelhantes áquella gue mais adiante inseri-
mos, dizendo que depois muitos esforços imiteis com
outros medicamentos, as 3/ilulas Rosadas do Dr.
Williams têm produzido a tão desejada cura. í

Leia-se a maneira de expressar-se do Sm.
Antônio Belizario da Costa, negociante estabelecido
na Povoação de Grarretas, Estado da Paraliyba do
Norte, Brazil:

" Pt)i- espaço de cinco annos padeci dos pulmões até acreditar que
..,íiãP:JlMia^ajraj^á luim.. Muitas vcjícs duraiito a minha enfermidade |ostive''Üe*cãnmcóiu^ãÍ8lí5tónciáihc'tTicã\ 

' ".' |
' " Já, tinha perdido toda a esperança do restabelecer-me quando um |

amigo meu recomnieudou-me as Pílulas Rosadas do Dr. Vv'illiams para |
Pessoas Parlidas. Como tinha tomado tautos remédios sem rosrJhi.do |
algum, pouoo acreditei, a principio, nas palavras do méu aniigo, mas
elfe insistiu de tal maneira, qne afinal cedie decedi nvenlurar-mo, como
tinba feito com tantos outros remédios. Hoje devo dizer quo devo a
vida aos conselhos do meu amigo.

"Tomei as Pilulas Rosadas do Dr. Williams apenas pelo espaço de
um mez, durante o qual tomei o conteúdo de trez frascos, comprados na
drogaria do Rabello Oapitoe, d' esta povoação.

Quem soifrer de cloi' |
 'de cleutea u«eo RJi/MlD- {

ao GomrrieFcib D5° suBERANp.íor-iww >-r mulado 
por Joventiiiio 1

-s .<. S^érjaaíide* eque se veu- 
',

A. Pina Vidal, prOprife-de ma rua Senatiór Pom- s

tario da antiga «CASA DA *>«* »•/*«- !
t )U, exira-oiçaraeiHiiriauicuic.-v '"'l"""j.,rM. , ,,.,. j - : ' ' "¦¦  r "•"

.tante somma de quatrocentos a sesseh-bUK i UiNlA de:lara. que na-j ,
't^oniosseteceütuse novenUe um mil da • deve a pcSSOa alguma1, bOllOP í tt(í|i6P| W^fiuSu

- 5 • ' "líqjoa minha saúde é perfeita, e ao dirigir ao Dr. Williams o
I,—¦ l 5 j 8 presente' tostehiuulio, desejo enviar ü' estas linlias o meu sentimento

== ' 
8 - dè ctor.ua gratidão e roconliecimento. !
;í " São bons testemunhas da minha oura os Snrs. Manoel Antônio
íl Maior e Severiauo dos Martyres Lima."

(Assigmido) ANTÔNIO BELIZARIO DA COSTA

Revista Comiüercial
Temos sobre nossa banca de tra

balho o primeirro numero da «RevisU
Commercial», tleãicada especialmeuti
a^s interesses do Commercio e df
Agricultura e publicada sol) OS. aus
picios da Assoc.iaçã > Ghmmereial;,

E' uma repo-ilotiü de infórroaçòe
õteií e fm seu programma, escip.n
com £' guVànçá, nrbrátítt", antes cl
lodo. servir a'causa d' commercii
{iiTisuas variadas laniiíicaçÔfS'.

Desejando uma vida' de prospenda
d( s ii novel. «Revista, "agradecemos a
visita,

O sr. Raffaele Greco, seguindo
amanhã para o Estado do Maranhão,
veio irazer-nos nuas despedidas,
manifestando sua gratidão pela bos
acolhida que lhe foi dispensada nsstn
cap';^.-

Para S. Luiz do Maranhão, sk
gue amanhã no «P,anet,a«, o sr.
Alessandro Del Piuine, pruíV-ssor de
Flores Artificíaes, quê >ntre • nds
abrio-vários cursos de ensino.

Trouxe-nos pessoalmente suas des-
pedidas, fineza que agradecemos, de-
icjando-lhe prospera vingom.

Eübino particular
~-tustregi!cia dos jSantos e

" •'- dos jSantoS—rea-- "mpi-w próximo"uario.
;anj

L

quinhentos e cincoenla e oito reis a
pie.se. refere a citada lei?

E' o que não diz 0 acto legislativo,
apezar de velado e sanecionado com
as formalidades constitucionaes; é o
que cuidadosamente parece querer oc-.

11 tar' o iheeferimentõ contra ovqual
Hclaina o peticionario; é o que o re-
(uerente precisa, a bem de sua de-
tVsa, tirar a limpo e provar em juizo.

Nestas .condições P reclamante vem
n-ranle V. S!.1 insistir pela certidão
nedida e confiado na lei e no direito
conta ser atlendido. Assim

Pede deferimento
J3.'R. Mercê.

Foitaleza, 31 de dezembro de WO7.

Agàpito JoRGfí dos-Santos.

TÈLKGRAMMA. -Rio, 31.
Bilhete 31577 loteria federal
hoje. premiado vinte contos,
vendido ahi.

Um suje Unho a quem, para ser
calouro,-: falta ainda o exame de
c-p. nictiia. entrou hoje pela manhã
numa sapataria .a comprar um par
de calçados.

ElTectuada a compra, pergunta-lhe
o caixeiro"...

—Onde mmdo deixar ?
—No Hutvldo Noite.

o.ü em outra; , Rua Formosa 115
Recebe externas e seuiintèr
nos. 11!

Do dia 2 de- Janeiro em' j—--¦--_ 
_ ' diaute acha-se abéri;a a úiatri ¦H

à'jG?teriaía POfta la?P cuia doe Juninos, eujo numer.'
[jçde aos seus amáveis Ire-;não excede de 60.' As auhul

nesta praça
qnalqutr, '.' ' .

Ceaj-á, 31 de Dezembro
de 1907.

A efficaoia das Pilulas Eocadas do Dr. Williams para Pessoas
Pallidas, em grande numero de enfermidades, devidas & má condição
do sangue ou transtornos nosyytcma nervoso, tom sido demonstrada em
milharos do casos tão notáveis como o precedente,. Nenhuma pessoa
que soffre dove deixa? de usar-este meio de recuperar á saúde.

As Pilulas Rosadas do Dr. "vViHiams dão vigor e vitalidade porque
alimentam e enriquecem o sangue'do tal maneira que os tecidos gastos

<¦ e débeis nutrem-se e regeneram. 
' 

Operam como tônico para o systema
; nervoso e são tão beneíiciaes para ambos os sexoa que milhares de lio-

meus e mulheres attostam as .fiuafi qualidades. •

„ « fr „i„m ^^InrruiJcouiecum no dia 7.auezes qt.e ttnnam relógios "» .'I JNao ha .ia. Ac niensali -a
para concertar em seu es--,^^ íp,Jg,B.8(iIJ1Dre ' 

,deíln
tabelècimento, de virem, ou t,adameüte, segundo estes pie
mandarem buscai os até Oç0s:
dia. 10. do corrente, visto o1
relojoeiro ausentar se para
Europa,

¦I

— A qiu
M. 0-AtiDH. L

Conhecenr"?
E' muita coragem.,,.

Dr, C, Ãütran

ESPECIALIDADES :

Medicina e cirurgia em geral.' Consultório
Phannacia Pasteur

Das 9 áfi 11 -horas da manhã.
'Chamados 

por escripto a
iUHlauer.h^ra ' , .

Grátis ;•< s pobres

n
II

i;mM* WMJJMmêt Mm
MM1f|ilNK *

/

mm

l&fir

1? armo
2? »
3? » '
4? >.

Para os seminternOs, meaada
ensino ; x . ; . 

'. 
4ü$000

Lino Encdrnação

O?- pacótp géninnòs-pftrecerâisé sempre com est^ :- Iinpr«ssíkí com
tmta cncarmila"ein pnpel.oor de rò:;a.. v .'Ha muito poucas pijarmacias oiide se não vendam ns Pihtlafe Eosa-

re í, . ¦¦ das do Dr/Williams; qualquer pe^na quo tenha' dülieiilriaije eniad-
OíípUU; I : quiril-as/leve di:-igir-«i á casa Dr.. Willi&ms Medieipo O;)., dcíBçhenec^/6$000'i i S tady-, WY., Estados Unidos, e será informada do logar o:ido aspodo
SâflOo'' I compr/r.' A, mesma casa tem uma repartição medica pru-ajaf.íonder

lAihnni- ! gratu/íamente áa consultas dos iMicioutas onde quer efafc elles m
10$000 I I eno&atreni. br'áii

PRECISA-SE de uma co-'^ra 
que seja perita na arte, á

Aos Hrs. ÍPho^qjgfr»-
phos e Amadores

À Pharmacia Pastèur
avisa que ecába de rceber
1'evela'íores em t «ufcilh' s, vira-
gem-fisagem cop bianda e va-
riado aortimento de artigos parr
photographia.

I -#"]? Õ-O

J

/

Veode-se uma com/tres

portas de . frente re/ente
mente construída i , Ru,.
24 de Maion? 27*/-;

A tratar; com F.ROTA
LIlVIA. . ,''

Colégio COILOIBO .
pia 24 de Maio ne. 92 <e 94- .

Director.Francisco Gonçalves
A 7 de Joiieiro p. v. reabrem-

sè aa aulaa deste e?tab.elecirnen-
to de educação e ensino.

Acceitfim-síí SlttrotiQs ir.ter-,
nos, semi internos e externos.

Os estatutos* estãn à dispòsi»-
cão dos intèreaBp.dos na secvec-'
via do coíle^io.

rj

Pinho JRiziáozo
Recebeu e-'vende commoda-

mente João Nery.
JRua H>jor Facundo n°, 110

Taboas de Gedro
de boa qualidade recebeu o
PURTINHO

Rua Formosa 44

• Uma dúzia de VINHO
do RIO GRANDE) do SUI,

'vende
, 

' EMJLIO SÁ -

Ca z a
Áiusa-se...á parte d'um árnut»

7.---Ú1. • rüfí írp Trinehíurps. com
gV nõe eef..í;'çf> p«opio p^ra ofli-
f'-i- rip niiVrcer.tnro, a trater
cuui.Joã"- 

"No;y,

Rua M 'jor Faoundo-IIjí'

-1

í

/

MUTILADO MANCHADO
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thros,

'l *

lei":'I

BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomac^a milagrosa r-ara a cura radical de feridas* espinhfs, queimaduras, sania, eçzemas, dar"
; ., ¦ ' ' ¦:.•:.'.- .¦ '¦¦'''.', 

''"• 
,.'>"'' 

'''v'; V; ¦ "•¦ •'''..;':..-''.'.¦:."'¦;¦"•'.' ..-'."'¦ ' '*' ': * ¦ " ¦ •¦'• ''"'ÍC 
v; 

" ¦'"'-. ''. ',¦.'¦¦¦'•;"?"

empingeris, assaduras nas crianças, rarhaduras do bico do peito e o terrível ozagre, E' a melhor pomàda até hoje conhecida e que não suja a, roupa* í
i««

¦ '' 
.' ¦'-" :'j.'''V ''"y .'v

'.' -';»í';. " í\

Labo.rator1 ÉIÉ 4. i>+ vi> i.44-Og4- O 4J4404J' 4-- &
/¦r*.'

:?^!

Deposito Geral no Ei o de Janeiro-progaria pac&o

Bf.-*«r»5KriíiictiTiiíMsau«asaKsi&i

Latira- f

r'~-\-~-~^^umém '"^ecebedores "*^(r^—^=:'-;, ;y''™';v',/'
!^iar9prtowiiw~ ^t5m^ |f ©te ti'af a;líésa: |: |Importado pek~ Casa)\lbanó, ' .,¦ '

Sitio a venda H Dedaraio
Yeode-Bo uín\ sitio denomi- Vicente Ferreira de OI'-

nado Jngelim, na povoação de veiraj declara ao publico
Tabatinga, município de Ma-je ao commerciot que mu-
ranguape a oito kilometroa I doü 

¦ 
^aberna denomi-dpsna cidade, Da estrada de' T, „

Õniiindé. jnaaa—«Yrapuru»^ da rua
Compõe-pe elle de uma par-'da Conceição, para a da

te de terras freec 3, próprias ^eopoldina ca,nto da rra
pura;.o plantio, da ca-nna, toda do gol) (Quteiro.)

da
cercada de . avome, contendo
ainda muitad fructeiraa o 60
pés co coqueiros botadoces,
e de terras seccas, com urna
logua de fundo, propriíia.-para
cereacs, manáioca o ¦'algodão.,
ovide existe um maniçobai rcgu-
ler e miiüja madeira.

O sitio é abundante d'agua;,
mos a. o em epocha como a pre-
sente.

Tem ' na seguintes bem feito •
rias : um engenho a vapor, um|
alambique semi-continuo cmn
o respectivo vasilhame, um
p' queno açude e alguns cerca-
dos de arame e dé' madeira

Quem o pretender, dirija-seá
proprietária |D" Franceliaa í?á-v
mos, naquella povoação, ouVá
redacção do Uititario, onde
receberá as informações que
precisar. -| -

t -' i-5
¦ Chapéu 1c Gliile
Na rua ]\3;3Jor Facundp 82

grítitica-80 bjjin á -pessoa que
entregaram perdido hoje, ém-i,-
lado emfíSf ei ^branco, entre a

' Lsgôa Seca, J icareoanga e Pra*.
ca do Patrocimo.

~y '

58 CQ
% osiaes

PARA
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SKílÍi;Í:ÍÉI
Lindíssimos Cartões com diversas

inscrições para» felicitações.
Grande novidade. , • :'.i;

F. Benjamin de Menezes
Rua Qenrral Sampaio 103.'

Colt^gio Amaral
¦ Rachel Aitmv.hI.avisa, aos Snrà.

p.n.es de fc.m'lii e iintTeísfidoR.
que reabrirá a= anh» dos curs-?
primários e htcund^rio, dç seu
Externa to, no dia 12 de Janeira
próximo. !
Acceit3iá tp.mVcm meniuos até
a idade de 10 atmos.

Fortaleza 14 de Dszenbro de
1907.

Ponto Comineacial
Tránsfere-^e o coní^acto

de üma casa, no ponto roais
central da Rua do Maior
Facundo, muito próprio pV
ra uma loja ou outro quar
quer ramo de negocio.

Trata-se com

J. Costa SSòtíasà
•"-•""'.•. 1— 5

FORMULA
—DO—

>
Dr. Eduardo Sai.gj.do

preparado
í?elo ©harmaceu.tlco

Antenio «Ia CostF
Tbeophiibo

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado. >

E' de êxito seguro no tratameh-
to das diversas manifestações sy-
philrticas, como sejam; syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim cómò
d'aquellas qne freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E1 ainda preconisado no trata-
mento de escrofnlas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções dapelle.

W o melhor de todos os
JO epurativos

Dóss: "*
Adultos : 1 oolher das de sopa ás

refeições ' •
Oreanças : 1 oolher das .de ohá

ás refeições
DEPOSITO:

Fiiarjaiacia; Franceza
48—Rua Major Facundò—í8

',< CflAJRi—. FORTAXEZA

DE

flumanidaclôs: ,
Este estabelecimento reabre

as sua8 aulas á 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. Acceita alumnns intèr-
noa, /aemiinterncs e externos
com ou se'm: eatada.

E' limitado em 50 o numero de
internos, dando-se. preferencia
na admissão, até o dia darea-
bertura, aos veteranos que não
tiverem attingindo a idade esti-
pulada de 15 annos. -

O ensino-primário a secun-
dario continua a ser ministrado
de accordojcom oa prograrámaa
officiáea, diacriminadoa nos Es-
tatutòs, que,. para outros es-
c)are(imèutos ficam, deade já, á
disposição doa interéaaadoa na
Secretária do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

O DlRCTOR
Joaquim da, Gosta Nogueira

1jeciro
Taboas e pranchõp.s. up

cedi-o acaba de receber e
vende a ;--reços razcavei?,

João Caries da SÜ-
Vâ Játâhy. i rua do Im-

perador Canto' ^.ma- das
Trincheiras

os Yl\twàiâd£

Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
rlL/BANO, foi ultimamente analysadb em Bordeáux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ,; chimico de
grande nomeada, e universalmente conhecido, que
verificou e constatou ser este Vinho, PURO E
NATURAL.

Esta analyse fica em nosso armazém á disposição
do illustrado e consciencioso Clero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

J4. bastante conhecido rio interior do Estado, e nos
Estados visinhos ú RS. 22.%ooo ,a: DÚZIA. \ ; .

Únicos Recebedores no Estado : . ; »i

85 87 rua do Major -.'Facundo:
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reitoif| cie Anpco
Deposito Greral

. Tiburcio .Targino chama
a attenção do publico paira
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do maisapu-

O ^baixo assignado, avi- I rado gosto e perfeito aca
sa acs\Srs. fumantes, que > bámento, fabricados com
annexoú\ao seu «Salão de J esmero d» suas officinas á
BarbeariàN»,i Praça dó Fer-'RUA FORMOSA N., 127.
r- irq ri?.2 6\ urna- cha^utaria, | Ahi se encontram sólidos
onde. se encontra o mais I e elegante.-, guarda-roupas,
completo 

' 
sorthnentü de j toillettes,guarda-louças,apa-

charutos da Bahia e clgar-|radores,lavatorios, commo-
ros das melhores marcas.(dás, estantes, camas""e «bu-

reaus».
Vêrpara.crêrü

Theòóphilo Côvd&irQ

Preços rasoaveis

Rua Formosa, n-127

0 génuino Peitoral de \rtgico Pelotense; cujo effeito é assaz conheci ¦
doe empregado sempre com reconhecidas eincontestaveisvanta -
gens.- . ..

, Eu,abaixoassignado attesto a bem' da humanidade,.que, ten-
doura filho quersofí,;ià'.ha mais de quatro annos de uma bronchite
àathraaiicft', toi '.'radicttltpente curado pc.,lo maravilhoso remédio
Peitoral de. Angifiçr.P^Zoíewsfi—Serra .doa-Tapes, 25 de Novembro,
de 1 S8ò.— Jqaquiih\José da Cruz: ' >f " ". - ¦ '.

•^Àtfcest^^or'per verdade, eaberp dahu nanidade sofFredora,.4
qtie ò"'¦&im<&al de/^-gico Pelotense e um tígpe.cjfiço poderoso no.-
sèTr geçerò para a cura de tpsaes, cpn»tÍL;iiçÕ ^n bronchitea, e
como tal tenho sempre empregado o Peitoral de Âng>'co Pelotense
lífíB:enfermidadea das pessoas de minha casa, colhendo sempre
óptimo resultado E como tributo ao, mérito do Petiôfal dp A*»^-
co Pelotense paB<?o o presente^ que és:dgno,aiitisteito..'— Pétotas;,'/2S-xie iVovembro do 1894 --Joaquim. J^iemér. ".--;'-\

,TSTài ('"cutefs o (v»'nt«> 'da 's-^r-in 
que vn.s quer fazer contÁ-flv-

nUtro xaroçe qualquer que não /^ Peitoral de Angico Péiò-'- nse, noiq e"0 6 > "i 'ico p.-pnx !e vos ciar aüivio.
c^osito geral —Ui<OGAÍiIA DE EDUARDVC, SE*'
UEIRA—Pelotas ,
No Ceará!—Osvaldo Estudart e èm todas as Pharma-

i/cias,.

ia;
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MANCHADO ILEGÍVEL Yf~
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JORNAL DO CEARA'
muu. 0ixãm»tim!hiiçx^^ TÜ?!SES?EI^I!'!!E^^^!^^^^^^^^^t

Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.

Jümüio Sá,

¦ ¦yj$íí ..:..'.;'.)•;> ,%,<!;••¦

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende'

Emilio Sâé
Praça do Ferreira, 38,

ím- ARTHUÉ THEMOTSO j 7>(JUâ
Ven leso cimento de primeira !SANTA. RITA

qualidade'., em barri eu o ;ie 5.0 " '

100 Kilos e taboaa.de pinho com. E'SALUTARES22 palmrtH do^umprimettto.- ^

Emilio Sá,
jPraça dò Ferreira ri. 38.«A-tterLç^o

I.'. ,ki :¦'

.
m:••¦'¦

<- if

Na MARCENARIA YEN-
TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-Be de estnnhar lami-
nas de Espelboi raofadoà.garan-
tlndo perfeição o modicidade
aos preços ¦ -1 1(5

Tataílo De jii
de 22 palmos recebeu a' Casa Souto

Rua S. Pompeu n° 100

Maravilhosas; descobertas I
Pilulas e elixsr d© Gàbacinhò'

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

1 3j. P. de Almeida JPilRo
ELIXIR DE CABÀCINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydrop.izias
manifestações syphiliticas,,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gorgitàmentrt 

*¦' do ligado
Goçèiras; eezemas, etc, etc.

I>3D'FÕ'SITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Mctta

Central, Andrade e Drogaria Central.

O PEITORAL DE JUA-
TA MBA—-, exclusivamen,-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escassos de sangue iníluen-
za, etc.

- AS PÍLULAS E O —

O j. .*» r-A — W oir+a. 1 earss

-«dr ú ' "ü "tf^i 
TEà "Xfl >

¦ ...!kO«nX.;... *»¦ ' " "«*¦ ¦**, .»*¦•«»¦ .
—DE—'

Iromo/ormio,. Composto.
(Foi>nuaÍa ffld l»»\ íMmíúmío S<*Jj.ía<l«»)

MODIFICADO K PREPARADO
PKI.0 PHÂSMACBfuTICO

I -âKTQgFO -M eOfiTATESOPHllO: 40 ,.¦:
Tem-se obtido com este medicamento exfcyaordinario resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, astima Lm t/ngüé, Tosse nervosa, WràgUma
pulmonar com escarros sangüíneos influem, de.

O melhor remédio p»í« ti oura.do coqueluche d)*s creanca&v;.:;
I Poderoso calmante é deaifr-etante das viaa respiraióri&s.
I Diminuo e supprime a febre.dos fcubercuíftao?.

TY")QTjT /Adulto» : ') colliM-es-das de sopa pôr áfa
lAJuCi jeveancas: 3 " " " chá »' '» •

DEPOSITQ:

48/ RUA MAJOR FACUNCO, 48
CM A Râ'~r-FORTALEZA

V{»-nril«,.fl0 farahwA »»*> ^KfiVTOftívííie P5MSW*' Pftntffta «* Âlhff!»o.
TTir~n™.i«I»,T.-f; .-¦ST3.->--SV>IWWTVHtSVaCV.:.rI,.-\-i!'!-: ^.-IBrW./CV.iiiTriWH.K-V^MFrfiWa^^

liPoderoso |p|
Vnho Recoristltuinte

DO

Dr. M,'Moreira da Rocbi?

mm
DE

Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conya
discentes, anêmicas, senhoras gra
vidas ei depois do parto. Cura
?m pouco (empo as florem
brancar

, seiufi-se ei ÍÉs as \M- I 
'., 

KtorMcias- lü |i
' . Preço--4$5oo

3C.

0 Xarope Io Cabeça p Isp
:t IODÜRADO I

do Pharmaceutico

J. p. de HoUsnda Cavalcante

Jucá e bremoformio
DO

DRASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipnlado coq; substancias de primeira qua-
lidade 6 hoje o de maior acceitação para
combater as molestips dos pulmões e dagar-
ganta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ix>s, rouquidão, cociueluclie»
broncliites, iiiíluewza e tu-
bercnlose pulmonar no pri-
meirn gráo.1

Garantido por innumeros attestados.

^^"" Vende-se em Iodas 35 phar-
macia^'

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)p. j%. jrKioreira da 3íoe£a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparclho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
vede pulmonar.

Caixa J3$50Ü • '

«Pilulas de Tfiimol
DO

¦J^ '¦. . /¦

V^w^K

d «pura o sangue contaminado pelo germen da
.v/phí[isi Tem sido impregado em todas as mo-J
lc-tias que procedem de impuresas do sanguej DR, M, MOIÍEIRA da EOCIiA.
Os reiultadqs são os mais satislatorios. j

j Especifico • contra a hypoemia—r«vioio de
Vidro 2$500 jcomer terra»—geoph.agia.

- .f^armaeia Jpolíauda ,:;.
RÍIcA SENADOR POMPEU N.. 100

Ç^W-AJNM^it^rttT^M+tiXtoV*^

¦í§. -í'-íf

J Vãi
' -

RUA

MuçSou-se paa"a'
MÃJOE FACUIDO, 3B

10 Iao| Peitoral Coititto 1
POR

II l/« V\ /^ 3 rt1^ mil m ijg -, a, a ff!\ V9

I
|1. F, RandoSpho X, §

yj»*
«¦:

ia Silva'.-
S&

|| 
Approvado pela ínspe- ^

S ctoria de Hygiene do i|;it| 
Ceará é o melhor de to- #

-®, dos os preparados até 1L
«| ~, 

1r '•' 
»S

^ hoje conhecidos contra:-— ;§*
\^ Brojichites, Injlnenza §*
-^ afeffâes pulmonares. |->
Sf 

" 
A' efficacia d'este po« ||

îsíP deroso medicamento.cons- 1?
si titue o seu único recla* ê?
33 nie. o.- ,*

Acha-se a venda na T^ua W
5enna Jyiadureiran. 79. W

mI
W* Preço . . . 2$oo.o 1

S INFORMAÇÕES
5§ na Praça J. d'Alencar,'141
asa'si

Mm P
• Por quanto vende urna dúzia de

Vv ronwçicaa. 

'«^,íjfjui?íi txaÕBt&ai*inagre-ItJ Jt^-±t,
Português,'' tinto ou branco

Praça flü Ferreira n. 3
emilio mi*Q£

laoaeeeaf

*?

Chama attenção de sus illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos'de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, ea preços os mais módicos possive?"

.O* Coatsa '^«ii-ireira ^ JPenaaa ->-":^ >:

Sympathia,- Noemia üiho, Seiectos, Luzos, Graziella, Rainha
. Regente,.Chiquita, Cigarrilhos Miraczcs, Tríumpho.

De Jezler <& UÒening

Chiquiiiha, Superiores, Axromaticos, E'speranto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, üelectos, Virgínia,, Milhas, Flor de

Hespánha-'Excepcioriaes, Punch, Raio X e Nossa.marca.
¦•;'.. ,-!>« •; A. •• Csietasio da 3í1víí \.

Victorína, Granado, A^nids, Brasilenos, Turuna^, Maroca«5.
Em vista do grande e variado *ortimeruo que riírerecem ao.

respeitável publico , ninguém dèixarâde ficar satisfeito auanto a qua
cidade e preços fazendo umaligeira visita à Rua MajorJFacundo 35.

Tem em depOvSito e está re-^
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao cem-

pradof.
Boa concecçSo para. as com-

pras de 100 dúzias acima.

[i .'¦úo&.q Uery"r\ua 
Jvtajor f acuado 110 28—30

h *^ ¦¦iÍN&B*'ià1ÊÊ&Pi* 'j*&;-j\

(?-

^àmaz paridas'
Nesta typographia in-
forma-se .quem tem
exceilentes vaccas de

leite -para ve/ider com crias
Shorthorn*

r"tim aiiiiMirmwirniiittii-i«iiiiiirTT--n--m Um '¦¦mu. mu L—mm»

1 • 1
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de Ferro
001

dttzia 8S000 réis
VENDE— ,

B:m.ilIQ Sá,
38—Praça do Ferira—38

SrJlilt&O lliTcl!
ruas—^Major', Faoundó, 74 9 assemblèa,'

FORTALEZA -CEARA'—BRAZIL

n

í7

tidisoes.da sa.sa ""-:ii/"
m& ^tt

Noções de krühnwtwa Pratiea^lmtvfulã cora muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, hi\. 1${)0Ò cart,

Apontamentos de Arithnetica. tratado èiemántár''. de maihe-
raaticaa, pelo dr. Francisco Marcondes Pareira, br. àf.
cart,

klgebra Elementar* pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 Volumes

Noções de CMmica G-sral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. ,5$ cart,

Todas estas obras foram eGcriptas do aooordo com o program-
ma do Gymnasio Nacioaa' e estão acuptadao oífiehi e
particularmente em quaai todos os eslabelecimesítos do
Inatruççãp do Paiz. N

Lições de Oeoqraphia Geral, pelo, dr.\Tlíotaaz Pompeu 8.
Brasil, Lente de'Greographia da es-fí?«ola Éilita^Çeárâ/''
1 vol, car^,

Resuwn da Geographia do Qearâj pelo professor João o,GK Diaa
. breira. br. com capa

Ees o de Grammatiea Portugueza, pelo mesmo professor
cart,' . . '•

0 ecismo da Doutrina Ghrístã, por D. Joaquim José fiei-
ra, 1 vol. br

tequeno Catheókmo da Doutrina Ghrísiâ, para uso das ore- .
ancas ' 

'¦} 
.

Taboada Grande, ou pequenas [noçô.ej de àritlirnetica
Cartas de ÁB Ó, ou primeiras .noíjõoa de leitura ¦
Cancioneiro do Norte, por J. Rpdrigaes tle Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigueo de Carvalho
Manual.do Habeas-corpus, formulário pratico pQ'r N. Silva
Lyrd Sertaneja, por Hermíno de 0. Branco, br.
A. Fome, de Kodolpho Thelphilo, historia da secca do Cea-

tá, voL br. '
A Varíola e Vaccmação no Ceará, do Rodolp.h'.3 T-hcophilo

r.
Üollecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Coaidio de

A. Martins Pereira br,
Yoezias completas, pelo dr. Manoel áègando; Wanderley br
Amor e Ciúme — drama—pfólo dr. Manoel Segundo,Wnndor-

Prodidenciü, drama, pelo drv ííauoe^ ikgunúo Wurulerley
¦-, br. 

¦ • 
;• ;

Brasileiros e Portuguezes, drama, hiâtorioo, pelo dr. Manoel
Segundo yanderley, br.

As fres .Datas, drama kistoricoj polo 
"dr.. 

Manoel Segunado.
Wanderlóy, br.

A Prommàjl' Drama infantil, por Henrique Caatrioíano, no
-

©Faüde deposito ds:

/ 2|000

5$pop

10$000

61000

5$000

^500o

/ $800
;' i.;

/ $100
/ J100

/ S100
/ 2$000
2$0Ü0
,2$0G0'2|060

.'..V

3$00Q

2^000.

2$000

, AfOOO
ode

¦onm&Of,

irolo,,»!prolo

8000

2$000

2$000

8|000

1$000

l$00ô

3

»
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blYBOS cobre instrucção primaria, segundaria e o??rso,
„ religião.
p medicina,
n direito è ju?Í2p?uáenoi«
, educarão, chic-í emòval-
w 

''litterutnva, etc, ete; .. * '

OICJCITONARIOS e gramática, seJectas s eorspendloo psra esíudoa das lin-
guais: português,, i'raDSôM,ip.*íe^, eüemS, rlie8panhola;. italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MtJSICiâ/para: piano, violino,, raandolinp, flauta,-violão
clarineta e compendios.de solfeijos.

"APBIS" • almassOf portugue^ oííioio,'»misad'e, diplomata, phantasia eêá^de cores e sortidaa, algodão core? sent-Hs. iarns,!' iiuofnmn. ^m\^L
ao e papelão.

CARTÕES de* viBÍta, phantazia, tarjgdo^t/^.
SÍTV^LOP PBS: «omi»esoi*e», dipion^. *m i &«

*iw»* • âfipiatfçi WMm Úib. V\
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